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Resumo 

O presente texto tece considerações sobre o papel da psicoterapia na manutenção da 
saúde mental, examina o contributo de São Tomás de Aquino e de Aristóteles para a 
compreensão da mente humana e o compara com enfoques atuais da Psiquiatria e da 
Psicologia. Conclui destacando o papel da inteligência no enfoque psicoterapêutico 
baseado na Psicologia Tomista, a qual, embora ainda não disponha de técnicas bem 
estabelecidas, já tem bem claro o objetivo que elas devem buscar, que é restabelecer o 
governo do intelecto sobre as demais potências do ser humano. 
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Abstract 

This text considers the role of psychotherapy in maintaining mental health, examines 
the contribution of Saint Thomas Aquinas and Aristotle to the understanding of the 
human mind and compares it with current approaches in Psychiatry and Psychology. It 
concludes by highlighting the role of intelligence in the psychotherapeutic approach 
based on Thomist Psychology, which, although it does not yet have well-established 
techniques, already has a very clear objective that it must seek, which is to reestablish 
the government of the intellect over the other potencies of the human being. 
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Introdução 

A saúde mental é um aspecto crucial do bem-estar geral, abrangendo o bem-estar 
emocional, psicológico e social. Afeta como os indivíduos pensam, sentem e agem, e 
desempenha um papel significativo na determinação de como eles lidam com o estresse, 
se relacionam com os outros e fazem escolhas. Os transtornos de saúde mental são 
prevalentes em todo o mundo, afetando milhões de pessoas e representando um fardo 
significativo para indivíduos, famílias e sociedades. Segundo a Organização Mundial da 
Saúde (OMS), uma em cada quatro pessoas será afetada por transtornos mentais ou 
neurológicos em algum momento de suas vidas, com cerca de 450 milhões de pessoas 
sofrendo atualmente de tais condições. 

A psicoterapia é um componente vital do tratamento de saúde mental. Envolve 
um processo colaborativo entre um terapeuta e um paciente, com o objetivo de melhorar 
a saúde mental e o bem-estar deste último, explorando pensamentos, sentimentos e 
comportamentos. A psicoterapia pode ser usada para tratar uma ampla gama de 
transtornos de saúde mental, incluindo ansiedade, depressão, transtorno bipolar, 
esquizofrenia e transtornos de personalidade. Este ensaio discutirá a importância da 
psicoterapia nos tratamentos de saúde mental dentro da perspectiva da Psicologia 
Tomista. 

 

O papel da psicoterapia nos tratamentos das enfermidades mentais 

A psicoterapia desempenha um papel insubstituível no tratamento de transtornos 
de saúde mental. É frequentemente usada em conjunto com medicamentos e outras 
intervenções para fornecer uma abordagem abrangente aos cuidados de saúde mental. A 
psicoterapia pode ajudar os indivíduos a entender as causas profundas de seus 
problemas de saúde mental, desenvolver estratégias de enfrentamento e melhorar sua 
qualidade de vida em geral. 

Um dos principais objetivos da psicoterapia é ajudar os indivíduos a obter uma 
visão de seus pensamentos, sentimentos e comportamentos. Esse aumento da 
autoconsciência pode levar a uma melhor compreensão dos fatores que contribuem para 
seus problemas de saúde mental [estava em branco] e ajudá-los a desenvolver 
estratégias para enfrentar esses desafios. Por exemplo, indivíduos com transtornos de 
ansiedade podem aprender a identificar os conflitos que levaram ao desenvolvimento 
dos sintomas de ansiedade e trabalhar as questões pessoais relacionadas a esses 
conflitos a fim de que os sintomas comecem a perder a frequência e a intensidade. 

A psicoterapia também pode ajudar os indivíduos a desenvolver padrões de 
pensamento e comportamento mais saudáveis. A terapia cognitivo-comportamental 
(TCC), por exemplo, concentra-se na identificação e mudança de padrões de 
pensamento e comportamentos negativos que contribuem para problemas de saúde 
mental. Ao aprender a reconhecer e desafiar esses padrões, os indivíduos podem 
desenvolver formas mais adaptativas de lidar com o estresse e outros desafios. 
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Além de abordar distúrbios específicos de saúde mental, a psicoterapia também 
pode ajudar os indivíduos a melhorar seu bem-estar e funcionamento geral. Por 
exemplo, pode ajudar os indivíduos a desenvolver uma melhor comunicação e 
habilidades interpessoais, aumentar sua autoestima, otimizar seu rendimento escolar 
e/ou profissional e aumentar sua resiliência ao estresse. 

 

Aristóteles, Psicologia Tomista e a psicoterapia. 

A base da Psicologia Tomista é aristotélica. Foi recorrendo a Aristóteles que São 
Tomás de Aquino (2001-2006) desenvolveu a Psicologia Tomista. Poucas pessoas 
sabem que Aristóteles realizou pesquisas em diversas áreas como biologia, zoologia, 
física, astronomia e botânica, fazendo importantes observações e classificações que 
influenciaram o desenvolvimento posterior dessas disciplinas. Essa é a razão pela qual, 
aliás, ele é considerado o fundador do método científico por vários autores de peso 
(BARBADO, 1943). 

Dentro da Psicologia não foi diferente. Aristóteles desempenhou um papel 
significativo no desenvolvimento da Psicologia como disciplina. Embora o termo 
"Psicologia" não tenha sido utilizado em seu tempo, as contribuições de Aristóteles para 
o entendimento da mente, da alma e do comportamento humano foram fundamentais 
para o surgimento posterior dessa área de estudo. Podemos comprová-lo mediante a 
leitura dos seus três livros "De Anima" (ARISTÓTELES, 2006), obra densa e 
abrangente, que explora temas cruciais para a compreensão da natureza e da psicologia 
humana. Ali, bem como em seu tratado sobre a metafísica (ARISTÓTELES, 2005), ele 
estabelece as bases para a Psicologia aristotélica, influenciando o pensamento filosófico 
e científico ao longo dos séculos e fornecendo um importante ponto de partida para as 
investigações posteriores sobre a mente, a psique humana. 

Aristóteles (2006) chama de alma a forma que atualiza as potências dos seres 
vivos e sustenta que existem três tipos de alma: alma nutritiva, que pertence a todos os 
seres vivos; alma sensitiva, própria dos animais e alma intelectiva, pertencente 
exclusivamente ao ser humano.  

Em sua metafísica (2005), ele propõe que todas as substâncias materiais são 
compostas de duas partes essenciais: a matéria e a forma. A matéria (hylé) é a 
potencialidade subjacente, que é indeterminada e passiva por si só. A forma (morphe), 
por sua vez, é o princípio ativo que dá à matéria sua determinação e função específica. 
Desse modo, a matéria e a forma não são entidades separadas, mas estão intimamente 
ligadas e existem juntas em uma relação de potência e ato. Essa descoberta fundamental 
constitui o que ficou conhecido como doutrina hilemórfica de Aristóteles. 

São Tomás de Aquino, baseando-se e desenvolvendo os pressupostos 
aristotélicos, constituiu o que hoje conhecemos como Psicologia Tomista. Como 
sintetiza Brennan (1960, 1969), eles consideram que o ser humano é dotado de cinco 
gêneros de potências (intelectivo, apetitivo, sensitivo, locomotor e vegetativo). A 
potência intelectiva, embora continuando a ser uma só, tem dois modos de operar: o 
intelecto agente e o possível. Os apetites se subdividem em racional (ou vontade), 
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sensitivo (dividido em concupiscível e irascível) e natural. Os sentidos se dividem em 
externos (visão, audição, olfato, paladar e tato) e internos (sentido comum, imaginação, 
memória e cogitativa). 

A potência intelectiva é vista como uma potência ativa e passiva, capaz de 
realizar os seguintes atos: a simples apreensão, o juízo e a inferência (ou raciocínio). O 
Aquinate argumentava que o intelecto humano é capaz de conhecer a essência das 
coisas a partir do processo de abstração das suas características singulares, através do 
intelecto agente, e formular os conceitos, através do intelecto possível.  

Comparando conceitos, a pessoa formula juízos, e comparando estes últimos, 
realiza raciocínios. Com base nisso, podemos já inferir que uma psicoterapia só é um 
tratamento possível por que existe uma potência intelectiva. Sem o intelecto não é 
possível haver tratamento psicoterápico, assim como a Psicologia, enquanto ciência e 
profissão, só é possível por causa dele. 

 

Psicologia e Psiquiatria modernas 

A Psicologia e a Psiquiatria modernas têm cada vez mais se afastado de qualquer 
antropologia que se apresente incluindo a perspectiva de que há uma potência do 
intelecto e que, através dela, todas as outras potências são ordenadas. A Psiquiatria 
biológica e as Psicologias comportamentais se atêm à matéria, desconsiderando a forma 
do ser humano. Entretanto, esta tendência de não considerar algo além da matéria têm 
rendido críticas de autores que pensam além da perspectiva biológica.  

Mas essas críticas modernas não partem da mesma perspectiva que a Psicologia 
Tomista. O filósofo e psicólogo Michel Foucault (2003), por exemplo, tem como uma 
de suas principais críticas à Psiquiatria biológica a ênfase na medicalização excessiva 
das doenças mentais. Ele argumenta que a Psiquiatria, ao considerar as doenças mentais 
apenas como problemas orgânicos, tende a ignorar os fatores sociais, culturais e 
políticos que contribuem para o sofrimento psíquico. Segundo Foucault, essa 
perspectiva reducionista e biologicista negligencia a complexidade das experiências e 
das interações humanas, perpetuando uma visão unidimensional e limitada da saúde 
mental. Sua crítica à Psiquiatria biológica está intimamente ligada à sua análise mais 
ampla sobre a relação entre poder, conhecimento e subjetividade. Ele acredita que o 
discurso psiquiátrico, ao classificar e rotular as pessoas de acordo com categorias 
diagnósticas, cria uma forma de vigilância e controle que molda a identidade e a 
subjetividade dos indivíduos. Foucault argumenta que a medicalização excessiva e o 
poder institucional da Psiquiatria limitam a liberdade e a autonomia dos indivíduos, ao 
invés de promover sua saúde e bem-estar. 

Enquanto Foucault se coloca contra a perspectiva biologicista por esta não 
considerar as influências sociais e políticas no comportamento de uma pessoa, a 
Psicologia Tomista enfatiza que é por não considerar que há algo além do orgânico, e 
que dá forma ao orgânico, que a perspectiva biologicista erra. 
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Numa aula com um psiquiatra renomado, defensor da Psiquiatria biológica, ouvi 
que a psicoterapia é importante para o tratamento das doenças mentais porque foi 
provado, através de pesquisas, que há uma diferença cerebral após um processo de 
tratamento psicoterapêutico. A nosso ver, a organicidade como prova da eficácia de um 
tratamento psicológico pode ser comparada, guardadas as devidas proporções, a se 
buscar a prova da mudança ou atualização de um software em algum hardware de um 
computador. 

 

A potência intelectiva e a psicoterapia 

Como vimos anteriormente, São Tomás e Aristóteles sustentam que, no universo 
visível, a vida vegetativa e a sensitiva existem em todos os homens e animais, mas a 
vida intelectiva existe apenas nos seres humanos. Como consequência, a enfermidade 
mental propriamente dita só é possível nestes últimos. 

É verdade que existem experimentos com animais de laboratório para investigar 
fenômenos que estão nos domínios da Psicologia comparada. Mas só por analogia eles 
podem ser aplicados aos seres humanos. Essa é a razão pela qual as pesquisas 
psicológicas que envolvem funções mais complexas, como raciocínio, opiniões, 
personalidade, são possíveis apenas nestes últimos. Do mesmo modo, diversos 
tratamentos medicamentosos, com princípios ativos semelhantes, são possíveis para os 
animais e para os seres humanos. Mas o tratamento psicoterápico só existe com seres 
humanos. E a razão para isso é muito simples: apenas estes estão dotados da potência 
intelectiva. 

Uma vez que ela tem esse papel central, compreende-se facilmente que a 
psicoterapia tenha em vista principalmente dar-lhe todas as condições para funcionar 
adequadamente. E no que consiste este funcionamento? 

Como propõe Cavalcanti Neto (2015), os pressupostos aristotélico-tomistas 
consideram que o funcionamento adequado de todas as potências acontece quando a 
inteligência conduz a vontade, que é o apetite racional, e ambas guiam os apetites 
sensitivos (que dão origem às emoções), os sentidos internos e externos e, por 
conseguinte, o comportamento. Portanto, quando há algum desequilíbrio na harmonia 
que deve haver no funcionamento das potências humanas, acontece algum tipo de 
enfermidade mental. 

É por essa razão que a psicoterapia baseada na Psicologia Tomista tem por base 
e por objetivo reconduzir a inteligência ao seu devido papel no governo das potências. 
Ainda há muito que pesquisar e desenvolver para se chegar ao estabelecimento de 
técnicas psicoterapêuticas específicas baseadas no enfoque Tomista. Mas tendo bem 
claro o objetivo, fica mais fácil traçar o caminho até o estabelecimento de uma 
psicoterapia propriamente Tomista. 
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